

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Felipi Yamabe


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6495-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Senhorita Céu Escarlate


			— Bom dia! A previsão de hoje é de céu azul. O sol está brilhando no céu, nenhuma nuvem à vista.


			O despertador anunciava o início de um belo dia, pontualmente às sete como em todas as manhãs. A primeira coisa que Débora Diaz se questionou após desligar o seu aparelho foi: 


			— Por que diabos comprei um despertador que serve como rádio? 


			De início, parecia elegante poder escutar uma canção ao se levantar, o problema é que a única estação que funcionava em seu quarto era a de um noticiário que ficava 24 horas falando sobre a previsão do tempo no mundo todo. Ela se perguntava sobre o quão inútil era saber o clima de tantos lugares, menos o de sua própria cidade. Parecia até que o radialista não mencionava CENSURA de propósito. Com pouca força de vontade para se levantar, Débora começava a esticar seus braços e depois procurar suas pantufas no chão. O piso brilhante era tão escorregadio que dava para deslizar com facilidade por todo o cômodo, coisa que uma criança provavelmente faria, ou até mesmo um adulto mais animado. Entretanto Débora aparentemente não se encaixava em nenhum dos dois perfis. Calçando com a maior delicadeza as pantufas com carinhas de dálmatas, a garota deu aproximadamente dez passos até chegar ao banheiro, local no qual ela ficaria na próxima meia hora para se arrumar.


			Agora que estava adequadamente preparada, os longos cabelos ruivos estavam presos por um arquinho branco, enquanto seu habitual vestido chegava até a canela, e o meião cobria o resto da perna. Também havia vários acessórios e outros detalhes que só Débora poderia explicar direito. De forma resumida, todos os dias ela estava com um arquinho, meião e um vestido. Logicamente que não era sempre a mesma peça de roupa, até porque cada dia da semana exigia uma coloração diferente para seu look. Seu excelente senso de moda fazia com que as calçadas largas de CENSURA se tornassem o seu palco; por onde passava chamava a atenção de todos. Mesmo a faculdade sendo literalmente em frente ao seu apartamento, aqueles curtos cinco minutos de desfile eram mais que o suficiente para disparar alguns pobres corações. 


			Ao chegar em sua sala na faculdade, todos os alunos eram ofuscados pela presença radiante da belíssima Débora. Ela era a estudante número um da turma em todos os sentidos: a mais bonita, a mais simpática e com a maior nota. Cá entre nós, apesar de ser considerada um gênio pelos seus colegas, ela não era a mais inteligente e, talvez, nem a mais esforçada, só que ela sempre conseguia se manter no topo. Apesar de ser rodeada pelos outros alunos, nenhum deles eram considerados amigos de Débora. A jovem não sentia confiança em nenhum deles, acreditava que a maioria estava próximo por puro e mero interesse. Assim, ela interagia o mínimo para não ser considerada antissocial, mas não o bastante para ser uma tagarela. 


			As aulas passaram rápido naquela manhã, tanto que quando a garota foi almoçar em um restaurante a uma quadra do seu apartamento, pegou só algumas verduras, pois sentia que ainda era muito cedo.


			Quando chegou em seu apartamento, ainda era uma hora da tarde, não tinha muito a se fazer, as aulas naquele dia já haviam acabado. Dessa forma, a garota pegou uma garrafa de água e ficou estudando para uma prova que iria acontecer no próximo mês. Débora esperou até as quatro horas para andar até uma academia ao lado de seu apartamento. Aquele lugar era mais caro do que os demais, mesmo com os mesmos equipamentos e profissionais de qualquer outro. Não se engane imaginando que a jovem tinha um corpo definido, já que a única coisa que fazia era usar a esteira ou as bicicletas, e no máximo quando era em um bom-dia, levantava um peso de cerca de dois quilos. 


			Uma hora depois dos exercícios, já estava de volta ao apartamento, e a primeira coisa que fez ao chegar, foi abrir a geladeira e pegar outra garrafa de água. A partir daquele momento para frente, não havia nada a ser realizado naquela semana, todas as tarefas tinham sido cumpridas perfeitamente no seu horário metódico. Agora, era o momento de relaxar um pouco.


			Após tomar um banho e se arrumar por mais meia hora, Débora estava novamente de vestido, meião e um arquinho, só que agora suas roupas tinham uma tonalidade mais escura, para não dizer que eram todas pretas. Com o céu já estrelado, Débora esperou do lado de fora do seu apartamento para matar o tempo enquanto observava as estrelas distantes. Na frente do edifício havia um ponto de ônibus, e como não tinha mais ninguém naquele horário, a jovem decidiu esperar sentada. Às 8h07min, um antigo Fiat Uno 15R estacionou perto da moça.


			— Foi mal, não estava achando o meu colírio. — disse o motorista do veículo.


			Débora nem respondeu. Ela passou a mão pela janela do passageiro e abriu a porta por dentro. Como o carro já estava um pouco acabado, o trinco emperrou havia uns bons anos. Em seguida, a garota puxou o banco para frente e sentou na parte de trás, junto de um buldogue que cochilava tranquilamente. Antes do carro partir, ela pegou o cachorro e o colocou no seu colo, então começou a acariciá-lo.


			— Coitadinho, está tão velhinho. Por que você o trouxe? Seria melhor deixá-lo descansando, parece que ele não consegue ficar acordado nem por dez minutos.


			 — Do que você está falando? O Bulldog é mais importante do que eu. Ele não poderia ficar de fora da nossa reunião, não é mesmo, parceiro? — O motorista direcionou a pergunta ao cão, esperando algum tipo de resposta.


			Falando no diabo, aquele rapaz era conhecido como Sashimi. Não, esse não era um apelido racista devido à sua nacionalidade japonesa, o nome vinha da sua insaciável fome e por estar sempre comendo comidas orientais. Ele tinha cabelos grossos e escuros que chegavam até seus ombros, enquanto sua barba era rala e só cobria um pouco do seu rosto. Débora reparava que o motorista usava roupas extremamente largas para um corpo tão esguio, mas que ao menos pareciam estar limpas. No entanto a garota só reparou nas aparências dele, pois ela gostaria de pedir que o rádio do carro fosse desligado. Supostamente, o radialista estava falando coisas estranhas demais que a deixaram desconfortável.


			— Conheceria uma garota como você. Com cabelos ruivos e olhos castanhos, o tipo de olhos que me hipnotiza por inteiro. — Foi o que ela ouviu antes do aparelho ser desligado. 


			Sashimi não perguntou, apenas seguiu o que lhe foi ordenado com um grande suspiro. Pelo resto da viagem, Débora observou a vida passar pela janela do carro. Com o veículo em movimento, a paisagem mudava tão rapidamente que ela mal conseguia acompanhar. Nesses períodos, ela gostava de olhar para o céu e simplesmente tentava esvaziar a mente. Entretanto, quando o carro parava nos vários sinais espalhados pela cidade, era o momento em que a magia acontecia. Em alguns poucos segundos, Débora entendia aqueles em sua volta, os trabalhadores voltando para casa, as famílias se reunindo ou jovens saindo juntos. Todas as rotinas se cruzavam bem em frente aos olhos da garota como se a luz iluminasse um quarto escuro e solitário. Por um instante, ela conseguia compreender o quão diferente a vida era fora de seu mundo. Após um curto período de viagem, o carro estacionou perto da praça da cidade. Quando parou, uma garota segurando um notebook entrou em silêncio no carro e se sentou no banco da frente.


			A terceira convidada era Vera, uma menina reservada que sempre escondia seus cabelos cacheados com um boné ou touca. Naquela noite, ela vestia um moletom alaranjado com um capuz cobrindo quase todo seu cabelo. Débora achava uma pena que sua companheira se vestisse daquele jeito, acreditava que ela poderia ser uma mulher muito atraente se não fosse por sua tamanha timidez. De qualquer jeito, Débora começou a ficar um pouco ansiosa por ninguém estar falando nada com ela.


			— Digam-me, vocês dois estão tomando dois litros de água por dia, certo? 


			— De certa forma sim, hoje eu bebi uma garrafa inteira de refrigerante. Foi bem incrível, virei quase tudo em menos de dois minutos. — respondeu o motorista.


			— Não fique orgulhoso, já te falei que uma hora você vai cair duro atrás desse volante. Nem quero imaginar o quão triste seria minha morte se esse carro batesse devido à sua má alimentação. Vera, diga-me que ao menos você está se cuidando.


			— Não, mãe. — Ela nem tirou os olhos do notebook para falar.


			Suspirando lentamente, Débora achou melhor focar sua atenção no pequeno buldogue. O pobre cachorro deveria ter caído no sono há muito tempo. Deitado no colo dela, ele parecia tão alegre, que um questionamento veio à mente de Débora: Os cães sonham com gatos? Independentemente de qual fosse a resposta, a jovem desejava poder sonhar também. Assim, ela encostou a cabeça no vidro do carro e acabou dormindo. Quando acordou, o modesto Fiat havia parado no seu próximo destino, Velha Esperança. Aquela região era a mais simplória da cidade de CENSURA, sendo rodeada por casas bem humildes e alguns antigos bares espalhados pelas redondezas. No meio da vazia calçada, havia um rapaz alto e loiro olhando o seu antigo relógio de pulso. Quando o carro parou, Sashimi saiu do veículo para puxar o banco para frente, assim, o jovem loiro se sentou atrás. 


			— Minha bela Débora, estás tão radiante como um dia de verão. Não tens ideia dos segundos que contei até nos encontrarmos novamente. — O rapaz passou seu forte braço em volta de Débora e, em seguida, deu-lhe um leve beijo.


			Aquele era Fernando, o namorado de Débora. Não fazia muito tempo que os dois haviam iniciado um relacionamento, apesar de que o jovem tratava sua amada com tamanha paixão que parecia que estavam juntos há anos. A garota acreditava que seu namorado deveria ser um dos últimos românticos da atualidade. Apesar do mundo dele rodar em volta de seu amor, Fernando não poderia deixar de cumprimentar seu amigo Sashimi e tentar se comunicar com a tão enigmática Vera. Agora com o grupo finalmente reunido, o destino deles seria a Hamburgueria Latrocínio. Aquele estabelecimento era como qualquer outra lanchonete de qualidade duvidosa, que poderia ser encontrada em literalmente todas as cidades do estado. Mesmo assim, seus preços baixos sempre atraíam muitos fregueses, e não seria diferente naquela noite. O quarteto, mais o Bulldog, sentou em uma mesa de quatro lugares feita de plástico. Dali em diante, eles tiveram uma refeição como qualquer outro grupo de jovens normal, o único diferencial é que, após comerem, ficaram discutindo o serviço que ainda seria realizado. 


			Já era tarde quando o grupo saiu da lanchonete. Eles deram mais uma volta pela cidade até entrarem em um antigo cinema abandonado. Entrou o Fiat Uno e saiu uma Kombi preta. Com o novo veículo nas ruas, estava oficialmente começando a hora dos Bulldogs. Sashimi estava sentado na frente enquanto os outros três estavam no banco de trás para planejar o plano. 


			— Certo, vamos recapitular o nosso plano novamente. Vera, fale um pouco sobre nosso alvo. — disse Fernando.


			— Ana Hasen, trinta e cinco anos, empresária, está relacionada ao tráfico infantil.


			— Beleza, hoje teremos uma causa mais do que nobre. Qual é a aparência dela?


			—Parece com Anne Hathaway.


			—Anne Hathaway? A mulher de Shakespeare?


			— Não, Anne Hathaway a atriz.


			— Ah sim, aquela que fez o filme do diabo. Apesar de que falam que o marido dela parece com o velho William. Que coincidência, né?


			— De quem vocês estão falando? — perguntou Débora.


			— Olha, meu bem, são duas Anne Hathaways de épocas diferentes, certo? Que são casadas com esses caras que são extremamente parecidos, para não dizer idênticos. Seria encarnação? Seres imortais? Talvez seja só o destino.


			— Não estávamos falando sobre o alvo? Estou ficando confusa.


			— Minha querida, você tem toda a razão. Voltando ao nosso planejamento, Sashimi irá dirigir a van até a frente do prédio. Em seguida, Vera vai interceptar alguma ligação que o alvo irá fazer a algum restaurante ou lanchonete. De acordo com nossas informações, ela nunca cozinha e sempre faz um pedido no mesmo horário. Por último, meu bem, eu irei me passar de entregador e quando o alvo descer para pegar a encomenda, você vai dar o cabo final.


			— Parece um plano simples de ser seguido, estou mais do que preparada.


			Antes de seguirem o combinado, todos colocaram uma máscara de buldogue. Sashimi estacionou a van na frente do prédio e reparou que era um daqueles edifícios chiques, com cerca de oito andares e com poucos apartamentos. Vera, usando seu notebook, estava monitorando o celular do alvo. Dias atrás, ela havia conseguido se conectar ao aparelho usando um vírus simples enviado pelo e-mail. 


			Cerca de uma hora se passou, quando finalmente o alvo fez uma ligação a uma pizzaria. Vera conseguiu cancelar o pedido a tempo e apenas fez um sinal de joinha com sua pequena mão para o resto da equipe. Fernando pegou uma caixa vazia de pizza que Sashimi deixou na van, em seguida, saiu para a entrada do edifício. Na frente, havia um grande portão e um interfone no lado de fora com uma câmera de segurança. O rapaz digitou o número do apartamento desejado e tampou sua máscara com a caixa de pizza. No momento que uma voz feminina confirmou que já iria descer, Fernando sinalizou à sua querida Débora, que se escondeu perto do portão, segurando um canivete. Após alguns minutos, o portão do prédio se abriu, e nesse mesmo instante, Débora conseguiu enfiar sua lâmina na garganta do alvo antes mesmo que sua presença fosse notada. Rapidamente, cobriu a boca daquele indivíduo com sua mão esquerda para evitar gritos, depois tirou o canivete da garganta e começou a esfaquear repetidamente o estômago dele. Aqueles poucos segundos eram os únicos nos quais a mente de Débora conseguia se acalmar por completo, como se toda a pressão e o estresse que ela acumulou durante a semana simplesmente desaparecessem juntamente ao que estava à sua frente. Cada facada era um passo mais perto de chegar a um estado de paz absoluta. A consciência da garota só voltou quando o alvo caiu sem vida no chão. Seu vestido junto da máscara já estavam ensopados pelo sangue. Quando ela olhou para Fernando, esperando seus elogios, o rosto do rapaz estava levemente pálido.


			— Amor, como eu posso dizer isso? Bem, quem raios você acabou de matar?


			— Ora, o nosso alvo! Não era para matar o Shakespeare? O marido das duas Anne Hathaways?


			— Catapimbas, ele realmente parece com o tão sábio William. Quais são as chances? Isso deve ser obra do destino.


			— Ahhh não! — gritou Sashimi de longe. — Ela matou o cara errado de novo! Dá para acreditar nisso, Vera?


			A tão quieta garota olhou toda a cena da van, apenas desligou o seu notebook, fechou bem os olhos e escondeu seu rosto com suas mãos. Do lado de fora, Fernando respirou fundo antes de tentar explicar o que havia acontecido.


			— Não está certo, eu segui o plano direitinho! Como posso estar errada? — Logo a garota caiu de joelhos e começou a chorar como se fosse uma criança de oito anos.


			— Calma, querida, está tudo bem. Você realizou um assassinato fenomenal, pena que foi na pessoa errada. Venha, vai dar tudo certo. — O rapaz abraçou a garota e a segurou no colo, depois a levou ao banco de trás da van, lugar na qual ela permaneceu abraçada com Bulldog.


			Enquanto isso, Sashimi e Vera cobriram todo o corpo com um plástico grosso, comprado em uma loja de material, depois o carregaram até a parte de trás da Kombi. No final da noite, o grupo dos Bulldogs se depararam com três grandes conflitos, o alvo não havia sido assassinado, tinha o cadáver de um Shakespeare desconhecido e Débora não parava de chorar. Sashimi aproveitou o momento de silêncio e o estado da colega para poder ligar o rádio novamente. Débora apenas conseguiu escutar uma parte do que o radialista falava:


			— Ei! Você, com seu lindo rosto, bem-vindo à raça humana. Uma celebração, Sr. Céu Azul está lá esperando!


		




		

			
Mares omitem romancistas tolos eternamente



			Voltamos um pouco no tempo, cerca de um mês antes de o falso Shakespeare ser assassinado. Era um domingo à noite e nosso querido grupo havia acabado de cumprir mais um trabalho com sucesso. O alvo do mês havia sido um traficante tão insignificante que nem vale a pena citar seu nome. Foi uma morte fácil; o grupo o encurralou em um terreno baldio e Débora o esfaqueou com uma faca de cozinha até a lâmina ficar presa dentro do estômago dele, deixando apenas o cabo nas mãos da garota. Tudo que havia sobrado daquele sujeito era uma carteira com quinhentos reais e um novo canivete que Débora decidiu guardar. 


			A Kombi preta se dirigia para um antigo galpão abandonado, que em outros tempos, havia servido como um cinema que infelizmente faliu depois de apenas dois anos de funcionamento. O povo daquele local não tinha muito interesse ou até mesmo senso artístico, tanto desmérito às artes que a cidade foi intitulada como Mares Omitem Romancista Tolos Eternamente, para os íntimos M.O.R.T.E.


			Sashimi estacionou a Kombi no lugar que costumava ser o palco do cinema. O grande projetor havia sido retirado após a falência, sobrando apenas as dezenas de poltronas enfileiradas. A primeira a sair do veículo foi Vera, que andou até o assento mais próximo para ficar com seu notebook. Seus colegas não sabiam o que ela tanto ficava fazendo na frente daquela tela. Mesmo após os trabalhos, Vera continuava digitando freneticamente como se não houvesse amanhã. Em seguida, saiu Fernando que delicadamente ajudou Débora a descer do veículo, que estava com o vestido ensanguentado por completo. 


			— Meu bem, tenho que confessar que a maneira como sua faca perfurou aquele sujeito foi tão formosa como o excelentíssimo William escrevendo o monólogo de Jacques sobre as sete etapas da vida humana.


			— Obrigada, suas palavras são sempre gentis. — Na realidade, Débora não fazia a menor ideia do que ele estava falando, mas tinha certeza de que era algo bonito.


			— Minhas palavras só refletem sua linda natureza. Que tal irmos a um lugar especial agora? O tempo ainda é nosso aliado.


			— Não. — interrompeu Vera, à distância. — Vamos nos separar e todo mundo volta para casa para não chamarmos atenção indesejada.


			— Ela está certa, Fernando. Vou tomar um banho antes de voltar para casa, mas vocês não precisam esperar por mim, irei pegar a estação de ônibus aqui perto.


			— Certo, vejo você no próximo final de semana ou quem sabe no outro. Minha querida, até logo.


			Assim, Débora entrou no antigo banheiro do cinema, enquanto Vera continuou mexendo no seu notebook. Fernando se viu sozinho com Sashimi, que estava dentro do seu Fiat, conversando com o Bulldog.O rapaz loiro se aproximou do amigo e pediu uma carona até Velha Esperança. Dessa forma, os dois partiram no velho carro, vagando solitariamente nas ruas da M.O.R.T.E. Não era só de madrugada que a cidade parecia vazia, durante o dia também dava a impressão de que não havia ninguém morando naquele local. Talvez realmente não existia ninguém e Fernando tivesse enlouquecido de vez. Só que todas as vezes que o jovem rapaz começava a duvidar de sua rotina, ele retirava uma pequena foto de seu bolso para lembrar o que o motivava a continuar em frente. Olhando para o rosto de Débora, Fernando encontrava um sentido para sua vida. Ao seu lado, Sashimi estava em silêncio enquanto dirigia, dessa maneira, o jovem loiro começou a se questionar sobre sua vida com seu amigo de longa data.


			— Você acredita em destino? 


			— Destino? Acho que nunca pensei a respeito. Você não vai começar a falar sobre a Débora novamente, né?


			— Talvez, mas não respondeste meu questionamento.


			— Tem razão, perdão. Deixe-me pensar… Creio que não, a vida parece muito sem sentido para tudo estar conectado. Por exemplo, ontem eu estava morrendo de vontade de comer sukiyaki, certo? Só que estava sem dinheiro, daí eu decidi dar uma volta na rua com o Bulldog e no meio da nossa caminhada, encontramos dez reais no chão. Foi o suficiente para completar com o meu dinheiro e conseguir comprar um sukiyaki. Acredito que não tenha sido o destino, qual é o sentido? Não salvei ou mudei a vida de ninguém, só encontrei um dinheiro para comer devido à minha decisão de passear.


			— Nosso destino não está escrito nas estrelas, mas em nós mesmos. É o que diria o amigável Shakespeare. Por mais que eu queira acreditar que nós fazemos o nosso próprio destino, às vezes há certos eventos que não possuem uma lógica. Pense na forma que nós conhecemos, se lembra?


			— Acho que foi uns cinco anos atrás, né? Pra mim, parece meio lógico que duas crianças da mesma idade se tornassem amigos em um hospital, ainda mais que eu estava dividindo o mesmo quarto que sua mãe.


			— De certa forma, há uma lógica por trás disso. Só que pense na série de eventos que aconteceu para finalmente nos conhecermos. Primeiro, minha mãe teve que ficar doente para eu começar a visitá-la. Ao mesmo tempo, você foi o sobrevivente do massacre Zero Nove, o único que sobreviveu a um tiro daquele maluco que não me recordo o nome.


			— Está falando sobre o Wesley…?


			— Não era aquele tal de Jorge?


			— Sim, o Jorge. Não é uma coisa da qual me orgulho, muito menos gosto de conversar.


			— E eu não falo sobre minha mãe. Mas quais eram as chances? Se isso não for destino, eu não sei o que é. Ainda coloca nessa equação o que fazemos agora.


			— E o que somos exatamente? Seríamos algum tipo de…


			— Assassinos…


			— ...Iria dizer vigilantes.


			— Correto, estava prestes a dizer o mesmo. Continuando o meu raciocínio, parece que fomos destinados a nos conhecermos e nascidos para fazer aquilo que ninguém mais tem coragem.


			— Mudar a M.O.R.T.E.?


			— Podemos ir muito além da M.O.R.T.E., temos o controle para nós libertarmos e salvarmos as pessoas em nossa volta, somos aqueles que irão…— Fernando parou de falar quando o carro estacionou na frente de sua casa. 


			O rapaz loiro se despediu de seu amigo sem comentar sobre o assunto anterior. Antes de sair, deu uma rápida olhada no banco traseiro e viu que Bulldog continuava dormindo tão calmamente, que um questionamento veio à mente de Fernando: Os cães sonham com o futuro? Independentemente da resposta, o jovem esperava dormir tranquilamente também. Do velho Fiat para a antiga casa, a residência dos Ferreira era a mais humilde possível, uma cozinha junto da sala, um quarto pequeno e um banheiro. Antigamente, Fernando costumava viver com sua mãe antes dela falecer, nunca conheceu o pai, e seus familiares não quiseram cuidar dele, então o rapaz viu se obrigado a morar sozinho quando completou dezessete anos. Ao menos, a casa ficou em seu nome e o garoto só precisava se preocupar em trabalhar para poder se alimentar, entretanto o seu sonho de estudar teatro morreu junto de sua mãe. Mas já estava ficando tarde demais para falar sobre o passado, agora era hora de dormir e esquecer as mágoas que passaram. 


			No outro dia, Fernando acordou cedo para trabalhar. Fazia cerca de dois anos que ele trabalhava como pedreiro, não ganhava muito, mas era o suficiente para se sustentar. Todo dia da semana, pegava um ônibus lotado que o levava para seu local de trabalho, o futuro edifício Hasen. Não havia muito que Fernando conhecia sobre o local em que trabalhava, ele mesmo não tinha uma opinião formada sobre seu emprego além de ser um mal necessário. No fim, ele apenas fazia o que os mais velhos mandavam, sem prestar muita atenção, já que a sua mente estava recheada com pensamentos de um futuro com sua amada. Pelo menos, o trabalho braçal acabou deixando o rapaz mais forte e resistente, o que o ajudou em suas atividades noturnas dos Bulldogs. 


			Foi nesse ambiente de serviço exaustivo que Fernando se aproximou de um colega de trabalho, um senhor de meia-idade conhecido como Desmiolado. O apelido incomum era de seu modo elétrico de ser, sempre fazendo piadas e animando os colegas de trabalho com seu falatório sem sentido. Desmiolado tinha um coração maior do que sua boca, sempre cuidando dos novos empregados da construtora, e não foi diferente com Fernando. Percebendo que o garoto loiro era jovem demais para trabalhar naquele local, Desmiolado o ajudou mais do que os outros colegas. O experiente pedreiro se enxergava no tão jovem colega, ainda mais nos difíceis dias iniciais de sua profissão. Dessa forma, ele ensinou cuidadosamente Fernando sobre os trabalhos dentro da construção. Nos dias de folga, até levava o jovem rapaz nos jantares de família. Fernando tinha sentimentos mistos sobre essas refeições, gostava de passar o tempo com Desmiolado e a filha dele, que era quase como uma irmãzinha de consideração, todavia, a esposa o assustava, visto que trabalhava no departamento de polícia.


			Voltando àquela segunda-feira, o trabalho estava sendo como qualquer outro; o jovem carregou alguns pacotes de cimentos de um andar para o outro e também ajudou a transportar algumas ferramentas. Depois houve uma pausa para o almoço, onde todos trouxeram comida de casa ou tiveram que comprar marmita, como foi o caso de Fernando. No período da tarde, foi denominado que o juvenil romântico cortasse umas vigas de ferro, estas que eram grandes demais para ser utilizadas. Dessa forma, usando uma longa serra que estava no térreo, o rapaz ficou cerca de uns dez minutos parado exatamente no mesmo lugar. Quando estava prestes a terminar de cortar, a serra começou a esfumar e lentamente foi perdendo a potência. No momento que a ferramenta parou, Desmiolado veio para ajudar, como sempre surgia quando algum colega apresentava dificuldades. Sendo assim, o rapaz loiro saiu para levar sua serra às ferramentas que precisavam de reparos, era necessária uma área espacial, pois a condição de trabalho na construção era bem precária, mal havia equipamentos básicos de segurança para todo mundo. Enquanto isso, Desmiolado ficou no exato lugar em que Fernando havia ficado por dez minutos, infelizmente, o pobre operário ficou lá apenas por nove segundos. No exato momento que ligou sua serra, um martelo vindo do quinto andar explodiu em sua cabeça. Fernando, que não estava muito longe, só escutou um barulho parecido com uma grande esfera de vidro se quebrando no chão. Ao olhar para trás, a cabeça do Desmiolado parecia ter virado uma melancia podre. Inutilmente, o nosso romancista foi socorrer seu colega em vão, pois o golpe havia o matado no mesmo instante.


			No dia seguinte, houve uma grande reunião na construção. Todos os operários foram chamados para escutarem o pronunciamento do incidente com o Desmiolado. Uma das principais empresárias responsável pelo projeto veio pessoalmente falar sobre o que havia acontecido. Era rara a visita de alguém tão grande na obra, o que acabou deixando todos surpresos. A mulher tinha cabelos castanhos presos por um rabo de cavalo, era alta e tão esguia que parecia que seu terno feminino não lhe servia direito.


			— Bom dia a todos! Para aqueles que não se lembram, meu nome é Ana Hasen. Estou aqui para informá-los de que o trabalho irá continuar normalmente. O projeto já está mais atrasado do que os planejamentos mostravam. Entendo como vocês devem estar se sentindo, mas, infelizmente, não podemos parar por qualquer problema.


			— Apenas isso? — falou Fernando em meio aos murmúrios dos outros operários. — Não tivemos um simples obstáculo, tivemos uma causalidade aqui. Mais outros vinte segundos e seria eu o atingido pelo martelo.


			— Então agradeça por ainda estar vivo. Desculpa pela minha indelicadeza, só que até onde fui informada, os responsáveis pelo incidente foram vocês mesmos. Nem você ou o tal do Desmiolado estavam com os capacetes de proteção.


			— Lógico que não estávamos, não havia equipamento para todos. Apenas meia dúzia de pessoas conseguem usar os devidos capacetes.


			— Nesse caso, por que não estavam revezando os poucos que havia? Por que os trabalhadores que estavam nos andares superiores usavam os capacetes e os de baixo não? Eles estavam se protegendo do quê? De merda de pombo?


			— Entendi. Como diria um velho amigo meu, todo mundo é capaz de dominar uma dor, exceto quem sente.


			— Sábio. Pena que essa não é a minha responsabilidade. Estão dispensados. Vão, antes que eu contrate uma equipe mais capacitada.


			Fernando teve que ficar olhando a foto de sua querida por minutos para finalmente se acalmar. Foi doloroso se manter em silêncio e ignorar seus instintos. No fundo, ele sabia que não poderia deixar as coisas como estavam, pensava que ter sobrevivido àquilo, era o destino mostrando a ele que sua existência tinha algum propósito. Nenhum dos trabalhadores estavam preparados para voltar às rotinas; o desânimo e o medo pesaram o clima de tal maneira, que parecia que uma grande neblina havia coberto a cabeça de todos. O jovem loiro não suportava ter que continuar trabalhando enquanto observava a aflição de seus companheiros. Algo precisava ser feito. Ele sentia que era a única pessoa a trazer uma retribuição. Dessa maneira, a primeira coisa que o rapaz fez após finalizar mais um dia de trabalho, foi mandar uma mensagem de texto para Vera e preparar mais uma noite com o grupo.


			Cara Vera, como você está? (22:03)


			Estou bem, apesar das circunstâncias difíceis do trabalho (22:03)


			Venho, por meio desta carta, requisitar um favor à sua pessoa (22:04)


			(¬_¬) (22:04)


			Fala o que vc quer de uma vez, imbecil (22:04)


			Certo, descubra tudo o que puder sobre Ana Hasen (22:06)


			Ela pode ser nosso próximo alvo (22:07)


			([image: ][image: ])[image: ](22:07)


			A propósito, você tem falado com o Sashimi? (22:09)


			Ele é um cara bem simpático (22:10)


			([image: ](22:10)


			Tá bom, entendi (22:12)


			Te vejo quando estivermos preparados (22:13)


			A propósito (22:19)


			Você poderia remover os vírus do meu celular novamente? (22:20)


			Está aparecendo anúncios estranhos de novo… (22:25)


			Pera (22:28)


			Você passou esses vírus para mim de novo? (22:28)


			¯\_([image: ])_/¯(22:30)


		




		

			Hora da Pizza


			Em um remoto campo esverdeado, onde a grama era sempre curta e a brisa do verão era sempre refrescante, havia duas garotas deitadas no chão. Elas estavam de mãos dadas enquanto observavam o céu rodeado de nuvens. Uma das garotas que usava um vestido alaranjado, era ninguém menos do que Vera. Ela parecia estar com um sorriso largo em seu rosto, que poucas pessoas neste mundo tiveram a oportunidade de ver. A outra menina era muito parecida, usava até a mesma roupa, só que ela parecia uma versão melhorada de sua colega.


			— Dia difícil, Vera?


			— Assim como todos os outros. Seria mais simples se você estivesse no meu lugar, ou ao menos ao meu lado.


			— Nós duas sabemos que essa história não é mais minha, agora ela é sua.


			— Nunca quis fazer isso. Talvez, ainda haja uma possibilidade de voltarmos a ser como éramos, apenas mais um na multidão. Lembra de quando costumávamos desenhar? Você queria ser a próxima Tarsila de Amaral, e eu o Maurício de Sousa. Não sei se éramos tão talentosas para viver apenas da nossa criatividade, só que poderíamos voltar a seguir aqueles sonhos simples.


			— Na M.O.R.T.E. não há sonhos que possam ser realizados. Além de que se você desistir agora, todo esse esforço terá sido em vão e nós nunca iremos descansar em paz.


			— A que custo? Do que adianta alcançar uma harmonia que nunca poderemos viver? Você não pode mais ver nada, e quanto a mim, estou lentamente me perdendo nesse conflito sem lógica. Droga! Por outro lado, não poderei limpar o sangue das minhas mãos se pararmos agora. Não acredito que isso seja o certo a se fazer, só que eu sou a única que pode extrair algo de bom daquele grupo.


			— Exatamente, ainda bem que percebeu.


			Vera soltou a mão da garota e tampou o seu próprio rosto. Fechando bem os olhos e se concentrando o máximo que podia, ela começou a escutar o barulho do trânsito e uma canção que estava chegando ao fim. A música era Mr.Blue Sky, e junto dela, havia barulhos de choro de outra mulher. Quando Vera abriu os olhos novamente, ela estava sentada ao lado de Sashimi dentro da Kombi preta. Olhando para trás, ela viu Débora chorando enquanto abraçava Bulldog e também observou que Fernando estava revirando com o cadáver de Shakespeare. Parecia que havia algo faltando dentro do veículo, pelo menos era o que a menina quieta pensava. Não sabia exatamente o que era só que até o mínimo objetivo poderia conter pistas que levassem ao seu grupo. Sem achar nada, ela abriu seu notebook para checar se o alvo efetuara alguma ligação, e como havia passado cerca de cinco minutos desde o incidente, a polícia já poderia ter sido acionada. Ao perceber que nenhuma chamada havia sido realizada além da pizzaria, Vera lembrou o que estava faltando no veículo: a caixa de pizza que Fernando tinha deixado no meio da correria. Durante o caos do assassinato equivocado, não houve tempo para se atentar aos detalhes; o foco era esconder o corpo o mais depressa possível, já que o choro de Débora poderia gerar atenções indesejadas. Geralmente, Vera era responsável por não deixar nem uma ponta solta nos planos do grupo. Ela cuidava para que nenhuma evidência dos quatro ficassem expostas, todavia, as lágrimas repentinas de seu colega juntamente de seu fracasso, causaram à tímida encapuzada uma terrível dor de cabeça e uma tremenda vontade de voltar para casa.


			— Dê meia-volta, temos que voltar. — falou Vera.


			— Certeza? Estou morrendo de fome, gostaria muito de ir embora para comer, acho que não é tarde para jantar uma segunda vez. — respondeu Sashimi.


			— Deixamos uma evidência para trás, nossas digitais podem estar naquela caixa, e se isso acontecer, estamos bem ferrados.


			— Também estarei ferrado se não comer, já ouviu falar de hipoglicemia? Posso morrer a qualquer momento se o açúcar do sangue ficar tão baixo. Então, não podemos passar em algum lugar só para comprar um lanchinho?


			— Do que diabos você está falando? Jantamos não faz muito tempo, não é possível que não tenha nada aqui. — Abrindo o porta-luvas, Vera encontrou vários pedaços de embalagens de comidas, papéis que pareciam ser documentos, uma Glock 9mm e o mais importante, uma barrinha de cereal. — Aqui, isso deve impedir que você morra de uma forma tão tosca.


			— Obrigado, minha cara amiga. Você tem um coração bom, no final das contas.


			— Calado e preste atenção na rua. — A garota sentiu suas bochechas esquentarem.


			Não havia muito com que se preocupar em relação ao caminho à frente, alguns poucos postes de energias iluminavam a estrada e mostravam um destino repleto de melancolia. Nesses momentos era comum se perder no meio de seus pensamentos mais sombrios, já que a única coisa que os caminhos da M.O.R.T.E. traziam, era a imensa desilusão de que haveria algo bom depois de tanto sofrimento. Ao menos, era o que vagava na mente de Vera. Ela acreditava que toda a cidade era amaldiçoada, os moradores estavam designados a uma eterna mediocridade e os poucos que conseguiam fugir daquele lugar, eram condenados a sofrer pelo passado que eventualmente acabaria com suas vidas. A silenciosa garota estava determinada em acabar com tudo aquilo; se dependesse dela, a cidade inteira queimaria e outra melhor seria construída no lugar. Entretanto havia o receio de que nada esteja tão ruim que não possa piorar. 


			Antes que ela pudesse se aprofundar melhor em seus próprios desejos, o grupo havia novamente chegado ao prédio chique de oito andares. A Kombi não estava estacionada muito perto, mas Vera conseguiu notar que havia um movimento suspeito na frente do edifício; cerca de três pessoas vestidas com ternos e gravatas. Eles estavam parados em frente ao portão, como se estivessem protegendo-o de possíveis intrusos. De dentro do veículo, Sashimi apontou para sua colega, mostrando que a caixa de pizza estava jogada na calçada ao lado dos engravatados. 


			— Certo, quem vai buscar a pizza? — perguntou Fernando na parte de trás da Kombi.


			— Você ou a Débora, os dois são os mais sociáveis do grupo. — afirmou Vera.


			— Se querer fosse poder… Infelizmente, minha colega, Ana Hasen me conhece e não seria muito sutil sairmos com as máscaras.


			— E quanto à rainha dramática? — A garota quieta olhava para Débora que ainda estava chorando.


			— Bem, digamos que ela está incapacitada por um período indeterminado.


			— E eu só sou o motorista. — Sashimi anunciou rapidamente.


			— Droga, esse dia não poderia ser pior. — Antes de sair, ela pegou a arma dentro do porta-malas e guardou no bolso da frente de seu moletom. Apesar de não ter perícia, sentia-se mais segura de si quando estava com algo que pudesse protegê-la.


			Era uma tarefa simples do cotidiano. Quem nunca buscou uma caixa de pizza em frente de casa? Com esse pensamento, a jovem saiu do veículo com as mãos no bolso único do moletom e garantindo que seu capuz cobrisse boa parte de sua cara. Caminhando de cabeça baixa pela calçada oposta, a garota seguiu reto até chegar à faixa de pedestre e atravessou para o lado do edifício. A caixa estava no lado esquerdo do portão, na mesma direção que Vera estava andando. Ela havia percorrido um percurso mais longo para não precisar passar em frente dos engravatados. O plano era perfeito, já que sua aproximação parecia ter sido despercebida, entretanto, quando estava prestes a pôr sua mão na caixa, um dos caras de gravatas saiu do grupo e veio em direção a ela. A garota ficou em choque e seu corpo ficou imobilizado sem poder respirar direito. O medo fez com que ela esquecesse como um ser humano se comporta.


			— Ei, amigo! Tem fogo? — Foi o que o homem de terno perguntou. Estava tão escuro que ele mal conseguia reconhecer aquela figura.


			— Fo-fo-fogo?


			— Exatamente, fogo! Aquilo que tem nas fogueiras, serve para fazer churrasco e acender o meu cigarro. Por acaso você é estrangeiro, não fala minha língua? Não entendo como os gringos vêm parar nesse fim do mundo, acho que da mesma maneira do que eu.


			— Sim, fogo. Perdão havia entendido outra coisa.


			— O que você entendeu? Não compreendo como você pode ter confundido, não há muitas palavras parecidas com fogo. Fogo, fungo, fosco? Não, ainda está muito longe, de qualquer forma, poderia me emprestar por alguns segundos?


			— Em-emprestar o quê?


			— O fogo! Você acabou de responder que tinha. Caramba! Não me venha dizer que não tem, pois estou vendo que você tem algo no bolso. É um daqueles isqueiros grandes, né? Sempre quis comprar, parece ser extremamente econômico, já que o pequeno não dura nem uma semana, só que onde eu iria guardar um desse? Meu bolso não é tão grande como seu moletom. Enfim, me empresta rapidinho.


			Vera estava tremendo por completo, durante alguns segundos nada veio em sua mente. O homem na sua frente já havia pegado um cigarro do seu maço e colocado em sua boca, só esperando para que acendesse. A jovem mal conseguia retirar suas mãos do bolso, porém, fazendo mais esforço do que o necessário, ela levantou lentamente a arma. Com o cano encostado no cigarro e usando de suas duas mãos para segurar firme a arma, a garota desesperadamente tentava criar coragem para puxar o gatilho.


			— Que incrível, você tem aqueles isqueiros em formato de arma. Por que eu nunca pensei nisso antes? Daria para comprar uma e deixar em um dos meus coldres. De qualquer maneira, vamos acender logo isso! — foi o que aquele pobre rapaz falou.


			Impacientemente, o homem de terno colocou suas mãos sobre a da garota e puxou o gatilho. Apenas um breve som ecoou por toda a rua. Em questões de milésimos, a bala afundou o cigarro para dentro do crânio daquele homem, deixando um buraco perfeito no meio de seu rosto. Seu corpo tombou para trás como se fosse uma imensa árvore que despencou do céu. Os outros dois engravatados ficaram perplexos com a súbita morte de seu companheiro, tanto que permaneceram ali por alguns segundos para absorver tudo que havia acontecido. Enquanto Vera estava quase sufocando sozinha, seu coração parecia que explodiria a qualquer momento. Até que o desespero para sobreviver finalmente alcançou a jovem, assim, ela fechou os olhos e começou a disparar para frente. A maioria dos seus tiros acabaram acertando o muro e o chão, só que de alguma forma, ela conseguiu acertar o torso dos dois engravatados. As rajadas de tiros pararam quando um dos caras de gravata conseguiu retirar sua pistola e atirar contra ela. A garota acabou caindo no chão com o impacto, entretanto, durante a queda livre, seu dedo sem querer puxou o gatilho da arma e a bala acabou acertando precisamente o atirador, matando-o no mesmo instante.


			Só havia sobrado um dos engravatados que ainda estava vivo, ele usou suas últimas energias para fazer pressão no estômago que tinha sido atingido. Parecia surreal o que acabara de acontecer, o homem olhava, sem acreditar que todos os seus companheiros estavam caídos juntamente daquela figura encapuzada que havia aparecido do nada. Ao menos, estava grato por ainda estar vivo; ele só conseguia pensar em voltar para casa e dormir um longo sono. Escorando-se no muro para poder andar, o homem de terno escutou alguns passos atrás dele. Todavia, antes que pudesse olhar, sentiu apenas uma pancada na parte de trás da cabeça. Aquele homem morreu sem saber que seu assassino era um jovem romancista conhecido como Fernando. Ele usou o pé de cabra da Kombi para aplicar um golpe que acabou jogando os olhos do homem para fora de sua cabeça. Felizmente, a ferramenta utilizada para o assassinato era vermelha, então não dava para saber se era a cor original ou se estava coberta por sangue seco.
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